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Telessaúde é tema de mesa-redonda na 66ª
Reunião da SBPC

Para levar  a  assistência básica  de  melhor  qualidade,  reduzir  os  custos  e  diminuir  as  remoções
desnecessárias de pacientes do interior do Estado para Manaus, o Governo do Amazonas adotou, há
nove anos, a estratégia da telessaúde e telemedicina.

Desenvolvidas pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA) e diversos órgãos estaduais, entre eles
a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), a telemedicina e a telessaúde têm
transformado a vida da população do interior do Estado, uma vez que, a partir da implantação dos
sistemas, alguns pacientes não necessitam mais ir a Manaus para fazer tratamento de saúde.

Os  resultados  da  utilização  da  telemedicina  e  telessaúde  no  Amazonas  foram  apresentados  na
quinta-feira (24) pelo reitor da UEA, Cleinaldo Costa, na mesa-redonda ‘A importância da telemedicina
num País de dimensões continentais’. O diretor do Serviço de Informática do Instituto do Coração
(Incor), Marco Antônio Gutierrez, também participou da mesa-redonda relatando as dificuldades para
transmissão de dados relacionados à saúde.

As discussões fazem parte da programação da 66ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC), realizada no período de 22 a 27 deste mês, na Universidade Federal do
Acre (Ufac), em Rio Branco (AC).

“Todo o Amazonas está coberto pela telemedicina e telessaúde. Nosso desafio é consolidar a telessaúde
como uma estratégia de atenção primária no nosso País, no Amazonas e na região Norte, além de
manter a sustentabilidade desse programa, por meio de recursos públicos, melhorando a qualidade da
atenção básica e o treinamento de profissionais da área”, disse Cleinaldo.

Segundo o reitor, por meio da telessaúde e da telemedicina, o Amazonas tem trabalhado com um valor
inferior ao executado pelo Sistema Único de Saúde (SUS). No Amazonas, segundo Cleinaldo, cada
paciente atendido pela telessaúde custa R$ 2, enquanto o valor pelo SUS chega a R$ 2,56. “Estamos
falando em economizar recursos e garantir a efetividade do sistema”, disse.

FOMENTO

O reitor ressaltou a importância da Fapeam para execução das atividades. Segundo ele, a Fapeam é a
indutora do processo de implantação da telemedicina e telessaúde no interior do Estado por meio do
fomento dado à UEA e aos seus projetos de pesquisa.

Entre  os  investimentos  em telemedicina  no  Amazonas  há  pelo  menos  dois  projetos  de  pesquisa
financiados por recursos do Governo do Estado, via  Fapeam, por meio dos Programas de Pesquisa para
o Sistema Único de Saúde (PPSUS) e de Apoio à Consolidação das Instituições Estaduais de Ensino e/ou
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Pesquisa (Pró-Estado).

SBPC 2014

Durante os cinco dias da 66ª Reunião Anual da SBPC também estão previstas atividades voltadas para
os estudantes do ensino básico (SBPC Jovem), uma mostra de ciência e tecnologia (ExpoT&C) e a
apresentação de atividades artísticas regionais e discussões sobre temas relacionados à cultura (SBPC
Cultural).

Veja a programação da 66ª Reunião da SBPC

Neste ano, o diferencial da Reunião será a realização do ‘Dia da Família na Ciência’, no final de semana
e debates a respeito da temática indígena, além da realização de rituais e apresentações musicais de
povos indígenas do Brasil, Bolívia e Peru.

As principais associações científicas dos Estados Unidos, da China, da Europa e da Índia, além de
pesquisadores renomados da América Latina, também estarão na reunião participando de debates sobre
temas de impacto em política científica.

Fonte: Agência Fapeam, por Camila Carvalho

http://www.sbpcnet.org.br/riobranco/atividades/index.php

